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b&m grande níimcro de Estados. Ha Religiões 

que inimigas do bem publico, contrarias a s 

parece íoiem formado o projecto de 

liticismo do que Eíí , eu sou neste mundo 

hum ente mais necessário do que os 

a 

elementos. Todas estas prendas eu 

querf naturalmente e sem estudo 

I 

tca 

mcchcnd© 

Pai, meu 

simplesmente no cisco da 

e andaudo de diaie de noite 

9 

e ovoar o universo 

nao 
: fazem eonsister , 

gc sabe que perfeição, no celibaío; cpusiderão 

merecimento naquelle homem, que se exchi 

«o prazer 

vezez 

dl 

ccrtes cscondrijos, onde 

coisa. Eu 

se aprende mu ria 

sou a pessoa sine quc\ non-, e qua 

n ateis 

.ea 

am 

em 

e 

r o seu similhante, c muit 

devoção dos Príncipes 

stou dizendo que sou a mais necessária 

muado. JNa minha mão tenho 03 des 

Nacõc» de homens ociosos e 

tmoç des 

tro 

saptisfeitos de devorar os Estados 

momdmento em morrer sem posten 

e o 

ferras por onde atmlamos, 

roa dos Róis de mim dependem 

% 

deixasse do 

c 

os ajudar com 

©nde vi^ão como perigrinos, íízerão eonsister J^plnhas inspirações uesappareçeanão da super 

. terra. Se vó? . quereis Colitfnnisafi 

j 

dade. 

\ 

o 

o fallsremos aqui das guerras sus- « abismar esíe , , ninguém-voa pode sa 

citadas por 

oppiniõeç reli giosas , 
sobre to. tisfazer melhor do que eu 

> 
que sei exer 

mais cruéis 
nas quaes os YasaUos de 

todas as artes. e que tal zanga tenho 9 eíftf 

9 

h u m 
smo Estado forão por seus Sobera- mesmo Mundo que antes qnizera ver 

BOS 

U 
liuns aos 

Vé o mundo 

scculos , mjlhÕeS 

su persl 

otes excitados, a dego!!arem-se «w/ro debaixo dos pé» de 

s por opiniões desarrasoadas. neste ao lado de qualquer Monarcha 

mc na 

S. Miguel 

do 
que 

9 

ha 

dc 

s 

inad 

«a 9 

a se ia 

Sim 

hum grande numero dc meus amigos , çn antes quero ser Diabo 

ou besta de carga no, viclimas iminoladas á diabrete e dinbinho 

incipei 

3 

e ao 
gulbo dos outro Mundo do que homem e bomemzârrão 

neste onde me traz a minha fatalidade 

Sou 

commcrcio, na sua origim , riiuilo deTolo dc S. Aliguci' e n 

as verdadeiras necessidades 

•» 

/ 

r 

• % 
o, meu espinha 

sou pôso não 

ouço a pouco nellas aceendeo tanto quç me poupasse com 

i i j _ •   _ r  •  i . • 

unraoderada de riquezas e fez me deixasse comer 

e dar 

5 sua esi 

lir necessidades facticias que cilas nao 

de 

caça ás almin 

A 
r 

k 

custa 

uderão s.aplisfot^r se não 

fpulaçao : a naregação e commcrcio 

dc 

que gosto. Por isso eu lhe vou rezando 

sua 
meus responsovios, o 

% 
vm 

a sér as 

C 

Européa 
armo 

3 

Ám 

dominantes , das Nações sou devoto 

, do tdle vier 

Ifttorias para que se não esqueça de 

minhas, jacu 

que sou 

sacril 

/ 

arao ao 

e me poupe 

avegantes 

i 

a 

e balansa 

neste mundo justiça em nomo de Deos. 

Uan- 

Muita 

{ 

4 

po 

% 

quatr 

U 

i^or 

i 

#% 

om 

tf.* 

• < 

• ^ 

' .• 

1 

I 

I 

o 

'i 

gente lia de fieofT soai nessa epoeba 

entre- as almas qae sao 

9 

mesmo ontrs 

do outro mundo 

^hi 

t 

I 

porém o sso ésnsnt 

9 

sabei que-o meu coração nunca foi realmente 

mas 

yc Já tenho arranjado boa. cama 

'.devoto de 

\ deitar-me nessa occasião 9 
e 

susto ç sem 
i coramodo. Yós não sa 

ha entre juim o este Sancto 

^ ^ • 

canjo 

tanto 

á quem 

que 
elle 

ti servir dê J5iabo com 

o S. Miguel 

sobre outros almas d 

a fim dc saciar 

sa 
A minha 

abaixe a pôr-vos 

prom 

eixe me 

» 

ao 

outro mundo 

iS e 

a 

eus 

sido 

Pedr#. Eu fiz a este Príncipe 

acendi-velias 
Apostoijos minhas novenas 

guetes 

evocão 

9 

uüb a tira 

que ua 

erii* 

J 

* 

funções 

y 
más 

cera ella não 

maiores 

protecçao algftmas 

eu suppúzera te 

ue realmente tirei 
no 

minha vingan- mesmo instante em que éu me desfa 

permittc que me 
còm elle em 

de osa vene 

para 

5clo destes negociòS, e 

a 

séturaosa delles me prohibe de o fazer 

Se 

conservava no meu interior hum sentim 

a 

de averção e de odio contra elle. por 

(i 

quereis trabalhai* quasi ás cegas , fiados certo modo atraiçoado os interesses dos Anii 

minha honra nunca vista, J eu vos pro- ochtncs meus patrícios privando-os do 

metto que todos sereis felizes, e ireis em bre- plendor d* sede Ecclesiastica, c dando esssa 

na 

ve 
com o vosso pecúlio gosar a bemaventu- gl 

aos Romanos. Porem o meu rancor 

nsa do outro inundo. Não espercis dé mim e à minha indsiposição-nunca se desenvolve 

outras satisfações, porque a ninguém as 

dou 

9 
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